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RESUMO EXECUTIVO

Apesar de um ambiente geral de paz, várias áreas no Gana, 
especialmente no Norte, enfrentam conflitos que minam 
esforços para estabelecer uma paz sustentável. Os confli-
tos prendem-se com política, etnia, terras, chefia e religião, 
e com ameaças emergentes, tais como a proliferação de 
armas ilícitas, extremismo violento (EV) e radicalização, 
sobretudo em regiões que partilham fronteiras com países 
no Sahel. Em resposta, interlocutores internacionais, atores 
estatais e não estatais intervêm para responder a fatores de 
violência complexos, multicausais e em constante mutação, 
e desenvolvendo fontes locais de resiliência. As intervenções 
passam pelo reforço das capacidades de vários atores a di-
ferentes níveis. Porém, ao longo do tempo, carecem de re-
visão para refletir a natureza mutável dos conflitos violentos e 
as características e necessidades únicas dos contextos. Esta 
avaliação contribui para as decisões de programação dos 
parceiros internacionais. O relatório avalia as lacunas, neces-
sidades e desafios na prevenção de conflitos e na conso-
lidação da paz por interlocutores, sobretudo esforços para 
prevenir e combater o EV e a radicalização no Norte de Gana 
e suas áreas fronteiriças. O estudo baseou-se em análise 
de documentos e em dados primários de interlocutores que 
operam nos domínios da prevenção de conflitos, da conso-
lidação da paz, do alerta precoce e da mediação. Entre os 
interlocutores encontram-se o Office of Transition Initiatives 
(OTI) da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimen-
to Internacional (USAID), a Agência Alemã de Cooperação 
Internacional, as embaixadas dos Países Baixos, Noruega, 
Dinamarca e da União Europeia (UE) no Gana, os Consel-
hos Regionais de Paz (CRPs) no Norte do Gana, a Coginta, 
a West Africa Network for Peacebuilding (WANEP-Gana) e a 
Research and Action for Peace network (REcAP). 

O estudo identificou a presença de enquadramentos políti-
cos e programas para a prevenção de conflitos e a conso-
lidação da paz no Gana, incluindo a nível nacional: Quadro 
Nacional de Prevenção e Combate ao Extremismo Violento e 
ao Terrorismo (National Framework for Preventing and Coun-
tering Violent Extremism and Terrorism - NAFPCVET), Estra-
tégia de Segurança Nacional, Lei Antiterrorismo de 2008, e 
campanha nacional de sensibilização Veja Algo, Diga Algo. 
Os programas existentes servem de base para as interven-
ções de todos os interlocutores, doadores e parceiros imple-
mentadores que atuam nas áreas de prevenção de conflitos, 
consolidação da paz, alerta precoce e prevenção e combate 
ao EV e ao terrorismo. Embora o foco varie de acordo com 
áreas prioritárias específicas, as intervenções centram-se na 
coesão e na estabilidade comunitária, com vista à constru-
ção da resiliência, muitas vezes em comunidades frontei-
riças. Todavia, as instituições locais de governança a nível 
comunitário, entre as quais as autoridades tradicionais, não 
foram adequadamente contempladas e não participam ati-
vamente nas intervenções. Com exceção das 20 autoridades 
tradicionais no Norte expostas à Lei de Chefias e à Lei da 
Terra por intervenções da Coginta, WANEP-Gana e da Inicia-
tiva Regional dos Litorais (Littorals Regional Initiative - LRI), 
muitas possuem capacidades limitadas em matéria de pre-
venção de conflitos e de consolidação da paz.

Vários programas incidem sobre comunidades em risco, 
mulheres e jovens. Porém, tal é pouco visível a nível dos en-
quadramentos programáticos analisados e nos projetos dos 
parceiros de execução. As agências internacionais de finan-
ciamento têm áreas temáticas semelhantes para os seus 
programas, mas as dos parceiros colaboradores diferem. 
Consequentemente, estão a ser implementados temas se-
melhantes em diferentes localizações geográficas com uma 
ênfase distinta. O objetivo de fortalecer infraestruturas para 
a paz, especialmente dos CRPs, faz parte dos enquadra-
mentos programáticos de todos os interlocutores. A USAID, 
a UE, o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD), a USAID-OTI/LRI e a Coginta também pos-
suem programas para capacitação do Conselho Nacional 
da Paz (CNP).

As conclusões revelaram a existência de vários programas 
de prevenção de conflitos, de consolidação da paz e de sis-
temas de alerta precoce, mas não de processos e estrutu-
ras de mediação. Os programas e estruturas políticas mais 
fortes foram aquelas orientados para a prevenção do EV e 
para o combate à radicalização, como o programa sobre EV 
da Comissão Nacional de Educação Cívica (National Com-
mission for Civic Education - NCCE). No entanto, a coorde-
nação faz-se de forma isolada, resultando em duplicação. 
Em termos de prevenção de conflitos, as ações incluem a 
educação para a paz, a criação de comités de paz e a sensi-
bilização para a prevenção do EV. A nível da consolidação da 
paz, os CRPs e os comités consultivos regionais implicaram 
partes envolvidas em conflitos em atividades de mediação. 
No âmbito do alerta precoce, a WANEP, juntamente com os 
CRPs, interveio no estabelecimento desses sistemas. Orga-
nizações da Sociedade Civil (OSCs) como o WANEP tam-
bém possuem programas de alerta precoce. Sendo financia-
das por doadores, coloca-se a questão da sustentabilidade 
das intervenções.

O estudo identificou o funcionamento de intervenções, 
sobretudo para a prevenção do EV, e a existência de pro-
gresso na educação sobre o EV e na sensibilização para 
prevenção. Todavia, existem lacunas importantes, tais como 
a da coordenação que conduz à duplicação de atividades, 
dificultando a identificação de soluções abrangentes para 
os conflitos. Constatou-se, ainda, para além de restrições 
financeiras, a necessidade de apoio financeiro flexível para 
emergências.

É igualmente necessário assegurar o envolvimento adequa-
do das partes interessadas operando a nível nacional e local 
em intervenções que visam os níveis distrital e regional. Em-
bora os CRPs, as assembleias distritais e agências como a 
NCCE se esforcem para criar redes com agências doadoras, 
OSCs e Organizações Não Governamentais (ONGs), vários 
atores nacionais de alto nível, especialmente as agências 
de segurança e principais agências governamentais, não se 
mostram interessados. Aparenta existir um desfasamento 
entre o que está a ser realizado a nível local e os esforços a 
nível nacional, em especial no que diz respeito ao alerta pre-
coce e ao combate ao EV. O estudo recomenda o seguinte:
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•  Coordenação das intervenções: A comunidade de doadores deve trocar informações sobre as intervenções em matéria de 
prevenção de conflitos, consolidação da paz e atividades de alerta precoce no Gana. A abordagem conjunta não deve sobre-
carregar nem prejudicar a apropriação e a capacidade nacionais. Para que a coordenação conduza à cooperação devem 
estar dispostos a subordinar os seus interesses, conceitos e visibilidade individuais a uma abordagem conjunta adequada às 
necessidades, assegurando que os escassos recursos são utilizados da forma mais eficiente e eficaz possível.

•  Permitir financiamento flexível para lidar com emergências: As oportunidades de financiamento flexíveis permitem aos 
parceiros implementadores lidar com oportunidades favoráveis não planeadas durante a execução do programa e que não 
estejam contempladas nas rubricas orçamentais, sem que tal implique a utilização indevida de fundos e a corrupção. Urge, 
ainda, resolver o problema da lacuna de financiamento. As agências governamentais, os doadores e a UE devem coordenar 
a criação de um fundo nacional para a consolidação da paz, independente do controlo do Estado. Possíveis fontes de finan-
ciamento incluem parceiros doadores, o Fundo Nacional de Paz e o setor privado. 

•   Envolvimento de alto nível: Os parceiros técnicos e financeiros devem alinhar as intervenções nos domínios relevantes com 
enquadramentos nacionais, incluindo o NAFPCVET. Cabe às autoridades estatais (a nível nacional, regional e local) assegurar 
o alinhamento. Tal pode ser realizado através do estabelecimento de um comité de direção para programas que não dispon-
ham de tais comités para as atividades de consolidação da paz. O envolvimento pode ser iniciado pela UE, o WANEP e o CNP, 
envolvendo os ministérios e agências responsáveis pela defesa, segurança e interior. 

•  Criação e reforço dos comités de direção: As intervenções dos doadores devem focar-se na criação ou no reforço de 
estruturas de mediação, tais como comités de paz e de mediação, e de sistemas locais de alerta precoce e de resposta a 
nível comunitário e distrital. A Coginta e os CRPs são os dois principais atores no Norte. Os parceiros responsáveis pela imple-
mentação devem assegurar que as estruturas de mediação respondem às especificidades do contexto e reforçam a inclusão 
das estruturas de autoridade comunitária existentes. Em áreas com estruturas de mediação existentes, esses parceiros devem 
promover, desde uma fase inicial dos projetos, a inclusão de mulheres e outros grupos étnicos minoritários, além de capacita-
ção para garantir a qualidade dos programas. 

•  Utilização de abordagens e conhecimentos locais na luta contra o EV: Os parceiros técnicos e financeiros devem apoiar 
os parceiros implementadores na utilização de estruturas, conhecimentos e abordagens locais na luta contra a EV. Podem ser 
desenvolvidas estratégias locais de combate ao EV através de CRPs, comités locais e ONGs locais, geridas pelos conselhos 
tradicionais e pelas autoridades locais com o apoio de parceiros financeiros e técnicos. 

•  Estabelecer plataformas de diálogo: Nos distritos sem comités de paz, os parceiros de execução, como o CNP, devem 
enfatizar a criação de plataformas de diálogo, assim como de sistemas capazes de lidar com EV e promover a coesão e a 
estabilidade da comunidade. A presença destas plataformas a nível comunitário promoverá a troca de ideias e permitirá ainda 
a expressão de pontos de vista alternativos sobre questões comunitárias que incluem conflitos e queixas. Essas plataformas 
de diálogo podem ser geridas pelos CRPs e OSCs locais. 

•  Reforço dos sistemas de alerta precoce e dos mecanismos de resposta: Os parceiros financeiros e técnicos devem 
apoiar os sistemas e mecanismos de resposta ao alerta precoce a nível regional e distrital. Atualmente, existem monitores de 
alerta precoce que fornecem relatórios sobre queixas interétnicas, mobilização de armas e adesão de jovens a organizações 
de EV que não recebem respostas adequadas. A lacuna ocorre na análise dos dados que deve conduzir a uma resposta 
rápida e ao financiamento necessário para garantir respostas adequadas. Esse papel pode ser assumido pelos Conselhos 
Consultivos de Paz Distritais e Comités de Segurança Distritais, em consulta com os CRPs.
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A rede REcAP é uma plataforma interactiva de coope-
ração regional que reúne organizações e peritos na 
construção da paz e na prevenção de conflitos e do ex-
tremismo violento na África Ocidental e na bacia do Lago 
Chade.

Implementado pela Rede da África Ocidental para a 
Consolidação da Paz (WANEP), pelo Conselho Dina-
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(SIPRI), o projeto da Rede REcAP foi concebido para dar 
resposta às lacunas de capacidade e às limitações à co-
laboração entre peritos, decisores políticos e profissio-
nais e para melhorar o impacto, o progresso e a susten-
tabilidade da investigação, das políticas e das práticas 
de consolidação da paz.
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